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Em 2021, a Uneafro Brasil completa 12 anos de 
construção coletiva em prol da educação popular. Ao 
longo dessa jornada, aproximadamente 15 mil jovens 
já passaram pelo cursinho e puderam ampliar suas 
possibilidades de acesso ao ensino superior. São 39 
núcleos de apoio em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
com o trabalho grandioso de profissionais da educação 
e ativistas do movimento negro das mais diversas áreas. 

Tudo isso começou quando cerca de 100 jovens 
estudantes e ativistas reuniram-se em frente ao prédio 
da Faculdade de Medicina da USP, no dia 05 de março 
de 2009, para um ato político e simbólico, denunciando 

a ausência de pessoas negras na instituição. Durante o 
ato, os manifestantes bloquearam a Avenida Doutor 
Arnaldo e seguiram até a Avenida Paulista, até a altura 
do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 
(MASP) e fizeram a fundação da União de Núcleos de 
Educação Popular Para Negres e Classe Trabalhadora, 
a Uneafro Brasil.

Hoje, com a chegada da pandemia, a Uneafro 
infelizmente não pode realizar as aulas presenciais, 
mas se mobiliza no Núcleo Virtual para levar apoio aos 
estudantes negros e da periferia. Nos territórios onde 
estão localizados os núcleos físicos, mobiliza ações de 

combate à fome, com a distribuição de cestas básicas 
e alimentos; de cuidado e assistência com o Projeto 
Agentes Populares de Saúde, levando informação 
e monitoramento para pessoas com Covid-19; e 
também com o Núcleo Obará, que leva atendimento 
psicológico e holístico para os alunos e integrantes.

A Uneafro resiste nesses 12 anos e cria sementes 
que florescem e ocupam, com consciência, todos os 
locais em que brotam. Nas palavras do poeta José 
Carlos Limeira, “por menos que conte a história, não 
te esqueço, meu povo, se Palmares não vive mais, 
faremos Palmares de novo!”.

12 ANOS DE UNEAFRO

Expediente: Edição: Caio Chagas, Jéssica Ferreira | Revisão: Renata Toni|  Contato: jornaldauneafro@gmail.com 

Ato de fundação da Uneafro em Frente a Faculdade de 
Medicina da USP, em 2009
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O Instituto Singularidades, instituição de ensino superior 
voltada para a formação de professores e profissionais da 
educação, convidou a Uneafro Brasil para a criação de um 
edital para a doação de bolsas de estudo para os estudantes 
do cursinho. Durante um mês, 5 coordenadores da Uneafro 
realizaram um processo seletivo que garantiu 10 bolsas 
integrais para estudantes de 6 núcleos. Para o presidente 
do Instituto Singularidades, Alexandre Schneider, a parceria 
visa trazer diversidade e inclusão para dentro da instituição. 
“Nosso principal objetivo e compromisso é tornar a sala de 
aula e os espaços acadêmicos mais diversos e inclusivos para 
a juventude negra”.

Segundo Schneider, ainda existe uma grande disparidade 
racial no corpo docente e nos alunos matriculados, 
“entendemos que é essencial a ampliação de quadros 
profissionais e a entrada de alunos negros para buscar 
garantir a equidade racial”. O Instituto atua em três 
frentes para trazer mais diversidade para a instituição. 
A primeira delas para aumentar a quantidade de alunos 
negros; a segunda para a inclusão de temas de diversidade 
racial na formação do seu corpo docente e dos estudantes 
matriculados seguindo a Lei 10.639/2003, de ensino da 
cultura negra, levando as pautas raciais, para coordenadores 
e diretores escolares em formação no Instituto; e por fim, 
na terceira frente, a inclusão de profissionais negros em 
todos os seus quadros técnicos e profissionais.

A iniciativa ainda pretende ampliar a promoção da equidade 
racial dentro do ensino superior. Para a coordenadora do 
Núcleo Uneafro Quilombaque, Thais Santos, é de grande 
importância criar parcerias entre instituições de ensino 
e cursinhos populares, “parcerias como essa garantem a  
chegada da informação com condições de acesso para quem 
realmente precisa, alterando significativamente a situação 
das desigualdades no ensino superior’’.

Em 2005, ano em que foram implementadas ações 
afirmativas voltadas para acelerar o ingresso de jovens 
negros nas universidades, apenas 5,5% dos jovens pretos 
e pardos em idade universitária frequentavam o ensino 

superior. A coordenadora da Uneafro ainda afirmou que a 
entrada de estudantes dos cursinhos populares em cursos 
voltados à área da educação tem grande simbolismo. “É 
estrutural para a educação popular a inclusão de estudantes 
em cursos superiores de formação de professores. 
Acreditamos na educação e nas mudanças que ela promove 
quando há comprometimento social, engajamento político 
e qualificação”.

Maria Luz Miranda é aluna da Uneafro Brasil no Núcleo 
Tia Jura, localizado na cidade de São Bernardo do Campo. 
Ela foi uma das alunas que conseguiram a bolsa de estudos. 
“A família Uneafro me abraçou de tal forma que me sinto 
assim, diferente dos demais cursinhos que não nos preparam 
para a realidade do mundo”. Com a chegada da pandemia, 
Maria teve muitas dificuldades para estudar em virtude da 
ausência de recursos. Para ela, ser selecionada trouxe uma 
grande conquista para sua vida. “O curso é uma oportunidade 
incrível, a bolsa me auxilia em tudo. Irei cursar pedagogia e 
contribuir para a educação de um mundo melhor. Vai ter 
corpos transgêneros ocupando todos os espaços!”, concluiu.

Em 2015, esse número subiu para 12,8%. Por outro lado, 
53,2% dos negros em idade para cursar o ensino superior 
estão cursando o ensino médio ou fundamental, em 
comparação ao percentual de 29,1% brancos. Os dados são 
da pesquisa Síntese de Indicadores Sociais – uma análise das 
condições de vida da população brasileira de 2015. Ainda 
sobre Educação, a partir dos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) de 2017, comparando a taxa 
de entrada no ensino superior por cor ou raça, notamos que 
51,5% dos brancos com ensino médio completo ingressaram 
no ensino superior, enquanto apenas 33,4% dos pretos e 
pardos, nas mesmas condições, conseguiram entrar.

A desigualdade racial também é explícita entre os alunos 
que cursaram o ensino médio em escolas públicas, apenas 
29,1% de pretos e pardos adentram as universidades, em 
comparação a 42,7% de pessoas brancas. Considerando a 
taxa de conclusão do ensino superior, os brancos somam 
22,9% em comparação aos 9,3% dos negros.

Parceria entre o Instituto Singularidades e a Uneafro Brasil entrega 10 
bolsas de estudo para estudantes do cursinho

CONFIRA A LISTA DOS 
ESTUDANTES APROVADOS NO 

PROCESSO SELETIVO:

1. Jéssica do Carmo - Núcleo Uneafro 
Tia Jura - Pedagogia

2. Julia Matos - Núcleo Uneafro XI de 
Agosto - Letras

3. Julia Gomes - Núcleo Uneafro Tia 
Jura - Letras 

4. Maria Luz Miranda - Núcleo 
Uneafro Tia Jura - Pedagogia 

5. Micheli Nogueira - Núcleo Uneafro 
Quilombaque - Letras 

6. Renato Sergio - Núcleo Uneafro 
Luiza Mahin - Pedagogia 

7. Stefany Lourenço - Núcleo Uneafro 
XI de Agosto - Letras 

8. Wendel Janes - Núcleo Uneafro 
Quilombaque - Letras 

9. Willian Neto - Núcleo Uneafro Tia 
Jura - Pedagogia 

10. Zaila Sousa - Núcleo Uneafro Tia 
Jura - Pedagogia 
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Na última quinta-feira, 18 de fevereiro, a Coalizão 
Negra Por Direitos realizou atos pela volta do auxílio 
emergencial e por comida em 29 cidades do país, sendo 
18 capitais. Durante o dia de mobilizações, integrantes 
das 200 entidades que compõem a Coalizão Negra 
Por Direitos protocolaram, nos 26 estados e no 
Distrito Federal, um ofício exigindo ao governo 
federal, estadual e municipal medidas de combate à 
miséria, de segurança alimentar da população negra e 
periférica, além da garantia da vacinação em massa e 
do fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS).

“Tem gente com fome! Tem gente com fome!”, 
gritavam os integrantes da Coalizão Negra no 
momento em que ocupavam uma faixa da Avenida 
Paulista, em frente ao prédio do Banco Central. O 
ato seguiu durante a manhã do dia 18, com dezenas de 
pessoas reivindicando a volta do auxílio emergencial e 
a vacinação. “Que o nosso recado chegue às câmaras 
municipais, às assembleias legislativas e ao congresso 
nacional. Sensibilizando o parlamento para a garantia 
da vida e do bem-estar da população brasileira, ao 
invés do terror e da fome alimentados por Bolsonaro”, 
ressaltou Douglas Belchior, membro da Uneafro Brasil 
e Coalizão Negra Por Direitos, em seu discurso na 
manifestação. 

A continuidade desse benefício é fundamental para 
a sobrevivência de milhões de famílias brasileiras, em 
especial famílias negras já impactadas pelo racismo 
estrutural, discriminação racial e histórica desigualdade 
social e econômica. O mundo ultrapassou a marca de 
106 milhões de pessoas diagnosticadas com Covid-19 e 
mais de dois milhões e trezentos mil óbitos. No Brasil, 
oficialmente, passamos de 9,5 milhões de casos e mais 
de 230 mil vítimas fatais, número que corresponde a 
mais de 10% das mortes pela doença em todo o planeta.

Em Salvador, a mobilização reuniu dezenas de pessoas 
em frente à Assembleia Legislativa da Bahia. Vilma 
Reis, socióloga e integrante da Coalizão Negra, 
reafirmou a importância do ato em sua fala, “é urgente 
ocuparmos as ruas nesse dia, o governo federal não nos 
deixa escolhas”. Para ela, a falta de coordenação de um 
plano nacional de vacinação e a fome dos brasileiros não 
podem ser ignoradas. “Nós não aceitamos o abandono 
de 56% da população negra. Esse governo de morte 
está fazendo um jogo que empurra a população para o 
desespero”, disse, concluindo seu discurso. 

A subnotificação é uma realidade a ser considerada 
quando se trata dos números da Covid-19 no Brasil. 
Estudos apontam que as mortes provocadas pela 
doença são entre 30% e 50% superiores aos dados 
oficiais, considerando consistentes informações de que 
o vírus circula em território nacional desde novembro 
de 2019. Nesse período, houve um aumento de mortes 

provocadas por quadros de síndromes respiratórias. 
Além disso, muitos óbitos ocorreram nas residências 
das vítimas e muitas dessas não entraram nos registros 
oficiais. Dados do IBGE apontam que o país tem mais 
de 13 milhões de pessoas na extrema pobreza, aquelas 
que, de acordo com o Banco Mundial, vivem com até 
R$ 151 por mês. E quase 52 milhões na pobreza, com 
renda de até R$ 436 por mês.

Coalizão Negra Por Direitos realiza atos pela volta do 
auxílio emergencial e vacinação em 29 cidades

A Coalizão Negra por Direitos exige:

•	 Ampla cobertura vacinal;

•	 Imediata retomada do Auxílio Emergencial 
até o fim da pandemia e consequente 
aprovação de uma Renda Básica 
permanente, sem prejuízo do Bolsa Família;

•	 Fortalecimento dos Benefícios de 
Prestação Continuada; 

•	 Atendimento a todos os protocolos de 
proteção determinados pela Organização 
Mundial de Saúde enquanto perdurar a 
pandemia;

•	 Erradicação da política genocida do governo 
contra a população negra e indígena;

•	 Fim da Emenda Constitucional 95 que 
retirou investimentos da saúde e provocou 
o sucateamento do Sistema Único de 
Saúde – SUS (perdemos 18 bilhões de 
investimentos somente em 2019).
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@coalizaonegrapordireitos

@coalizaonegra

@coalizaonegra Fala, coalizão!
Organizações da Sociedade Civil participam de agenda pela manutenção 

do auxílio emergencial e implementação da renda básica

Negar o direito à saúde é genocídio!

Integrantes da Coalizão Negra Por Direitos, da Rede 
Brasileira de Renda Básica, do Nossas, da Inesc, 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) e Instituto 
Ethos estiveram em Brasília, entre os dias 10 e 11 de 
fevereiro, representando mais de 300 organizações que 
construíram coletivamente e assinaram a campanha 
“Auxílio até o Fim da Pandemia!” para estender a 
ajuda financeira enquanto durar a situação de urgência 
trazida pela Covid-19. Agendas no Congresso e na 
Câmara recorrem ao valor de, no mínimo, 600 reais 
mensais e a ampliação do Bolsa Família, vislumbrando 
esses passos como um início da implementação de 
uma política de renda básica permanente.

O mundo ultrapassou a marca de 106 
milhões de pessoas diagnosticadas 
com Covid-19 e mais de dois milhões 
e trezentos mil óbitos. No Brasil, 
oficialmente, passamos de 9,5 milhões 
de casos e mais de 230 mil vítimas 
fatais, número que corresponde a mais 
de 10% das mortes pela doença em 
todo o planeta. O Brasil é o segundo 
país no mundo que mais tem mortes em 
decorrência da pandemia.

A maioria dessas vidas poderia ter sido 
poupada, caso o governo brasileiro 
tivesse adotado os procedimentos 
recomendados pela Organização 
Mundial da Saúde – OMS. Um ato 
deliberado que conduziu uma tragédia 
humanitária, provocado por decisões 
políticas da presidência.

A dinâmica de contaminação e 

mortalidade da Covid-19 espelha o 
histórico de racismo e segregação que 
se perpetua em nossa sociedade e se 
materializa na enorme desproporção, 
tanto em números de pessoas infectadas, 
como pela elevada mortalidade na 
comunidade negra urbana e rural. 
Somos nós, povo negro, moradoras 
e moradores de regiões periféricas, 
faveladas, quilombolas, pescadores e de 
comunidades tradicionais, ribeirinhas e 
em situação de vulnerabilidade social, 
sem dúvidas, o segmento populacional 
mais afetado pela doença.

A Coalizão Negra Por Direitos denuncia 
publicamente a negligência do governo 
federal que nega os direitos à saúde a 
essas pessoas e, assim, dá continuidade 
ao projeto genocida que, com sua 
necropolítica, dizima milhares de vidas 
no país diariamente.

saiba mais
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Fotos: Thiago Fernandes

uneafro na rua
A mobilização nacional da Coalizão Negra Por Direitos pela volta do auxílio emergencial e pela vacinação contou com a presença da Uneafro em várias cidades.

São Paulo - SP

Belford Roxo - RJ

São Bernardo do Campo - SP

Núcleo Quilombaque recebe alimentos 
para a doação de cestas básicas das famílias 

ajudadas pela Uneafro Brasil



MARÇO DE 2021 7

Elisa Lucinda

Curadoria:

Jéssica Ferreira
e Caio Chagas 

POEMETO DE AMOR AO PRÓXIMO

Me deixa em paz.
Deixe o meu, o dele, o dos outros em paz!
Qualé rapaz, o que é que você tem com isso?
Por que lhe incomoda o tamanho da minha 
saia?
Se eu sou índia, se sou negra ou branca,
se eu como com a mão ou com a colher,
se cadeirante, nordestino, dissonante,
se eu gosto de homem ou de mulher,
se eu não sou como você quer?
Não sei por que lhe aborrece
a liberdade amorosa dos seres ao seu redor.
Não sei por que lhe ofende mais
uma pessoa amada do que uma pessoa 
armada!?
Por que lhe insulta mais
quem, de verdade, ama do que quem lhe 
engana?
Dizem que vemos o que somos, por isso, é bom 
que se investigue:
o que é que há por trás do seu espanto,
do seu escândalo, do seu incômodo
em ver o romance ardente como o de todo 
mundo,
nada demais, só que entre seres iguais?
Cada um sabe o que faz
com seus membros,
proeminências,
seus orifícios,
seus desejos,
seus interstícios.
Cada um sabe o que faz,
me deixe em paz.
Plante a paz.
Esta guerra que não se denomina,
mas que mata tantos humanos, esses 
inteligentes animais,
é um verdadeiro terror urbano e ninguém 
aguenta mais.
“Conhece-te a ti mesmo”,
esse continua sendo o segredo que não nos 
trai.
Então, ouça o meu conselho:
deixe que o sexo alheio seja assunto de cada eu,
e, pelo amor de Deus,
vá cuidar do seu.

Editoria de Cultura

Assista: M8 - Quando a morte socorre a vida. 2019, 1h e 28min

Maurício começa a estudar numa renomada universidade federal de medicina. Em sua primeira aula de 
anatomia, ele conhece M8, o cadáver que servirá de estudo para ele e os amigos. Durante o semestre, o 
mistério da identidade do corpo só pode ser desvendado depois que ele enfrentar suas próprias angústias.

LEIA: Angola Janga 
– Uma história 
de Palmares, de 
Marcelo D’Salete

Em Angola Janga 
– Uma história 
de Palmares, 
Marcelo 
D’Salete conta 
a história do 
maior quilombo 
brasileiro, marco 
de resistência 
na luta contra a 
escravidão.



Você é professor ou aluno da UNEafro, é da 
quebrada, curte e faz arte negra e periférica? 

Dê um salve!

Mande um e-mail para jornaldauneafro@
gmail.com e mande seu trabalho aqui para toda 

a nossa comunidade ver!

Núcleo virtual

Para tentar atender nossos alunos durante a pandemia, 
a UNEafro está lançando um Núcleo Virtual que deve 
começar suas atividades na primeira semana de junho. 
Professores de diversos núcleos se juntaram para produzir 
material e ajudar os alunos nas atividades em um espaço 
virtual. 

Enquanto seguimos tentando adiar o ENEM, fazemos 
também o possível para preparar os alunos de ensino médio 
nas periferias.

Para se inscrever e saber mais, acesse:

wwww.uneafrobrasil.org

COLABORE CONOSCO

A principal missão da UNEafro é tirar o corpo negro e 
pobre da linha do tiro, do contingente encarcerado pelo 
estado, da fila do hospital e dos números das estatísticas da 
violência. Para isso, desenvolve ações que buscam oferecer 
oportunidades de estudo e trabalho em comunidades negras 
e pobres. Você pode fazer parte e ser responsável por esse 
importante trabalho. Doe!

Banco do Brasil

Agência: 4054-1 | CC: 285.078-8

Em nome da Associação Franciscana DDFP

CNPJ: 11.140.583/0001-72

www.uneafrobrasil.org
Sede da Uneafro: Sindicato dos Advogados.

Rua da Abolição, 167, Bela Vista - São Paulo/SP

Vitrine de jornal!

uneafrobrasil@gmail.com

@uneafrobrasil @uneafrobrasil 

@uneafrobrasil uneafrobrasil@gmail.com

@uneafrobrasil @uneafrobrasil 

@uneafrobrasil comunicacao@uneafrobrasil.org

Seminário reúne médicos, pesquisadores 
e lideranças da Uneafro Brasil

Cartilhas dos Agentes Populares de Saúde 
da Uneafro Brasil recebem selo da Fiocruz

Apoio permanente para quem 
mais precisa!

A página da Uneafro Brasil agora 
conta com um mapa interativo com 
todos os nossos núcleos no Brasil! 
Basta acessar o site, clicar sobre o 
marcador e descobrir o endereço! 
Participe, ajude a construir um núcleo 
na sua quebrada!

Na Região Metropolitana de São Paulo

No Brasil

MAPA DOS NÚCLEOS
DA UNEAFRO

UNEafro

O Seminário ‘O Brasil Pós-Vacina. 
Projeto Necropolítico e Projeto de Bem 
Viver’, com o apoio da Universidade 
da Califórnia, Santa Barbara, 
debateu a atuação de profissionais 
da saúde e articuladores políticos do 
movimento negro sobre sua atuação 

no combate às desigualdades trazidas 
pela pandemia. Analisou também a 
crise sem precedentes amplificada 
pelo negacionismo do poder federal, 
se tornando o principal agente da 
necropolítica.

Agora, as cartilhas do Projeto Agentes 
Populares de Saúde têm o selo “Fiocruz 
Tá Junto”! Profissionais responsáveis pelas 
pesquisas da Fundação Oswaldo Cruz 
avaliaram minuciosamente as informações 
contidas nos materiais, que são uma 
iniciativa da Uneafro Brasil e do Instituto 
de Referência Negra Peregum, sobre 
cuidados domésticos e protocolos para 
apoiar comunidades no enfrentamento à 
Covid-19. A equipe validou o conteúdo 
com base em evidências científicas. 

A Fiocruz é vinculada ao Ministério da 
Saúde e uma das maiores instituições da 
América Latina, que tem como objetivo 

promover a saúde e o desenvolvimento 
social, além de gerar e difundir 
conhecimento científico e tecnológico.

Apoie as famílias negras e periféricas e 
pessoas em situação de vulnerabilidade 
social neste momento de pandemia. 
Contribua com a campanha de 
financiamento coletivo da Uneafro. Com 
a sua ajuda, cestas básicas e kits de higiene 
e limpeza podem chegar a muitas pessoas!

APOIOREALIZAÇÃO


